
GálatasGálatas
como ler e ouvircomo ler e ouvir

de modo redentivode modo redentivo



FontesFontes  
Lendo Gálatas com John Stott - Lendo a Bíblia com John Stott 
John Stott - Ultimato.

Comentários expositivos - Gálatas: a carta da liberdade crista 
Hernandes Dias Lopes - Hagnos

Gálatas para você Série: a Palavra de Deus para você
Timothy Keller - Vida Nova

Introdução e Síntese do Novo Testamento
Gerhard Hörster - Editora Esperança





Um dos escritos mais breves do apóstolo Paulo.

Primeiro livro canônico do Novo Testamento.

Circuncisão dos cristãos gentios.

Impacto ao longo da história da Igreja.

1 - Contexto Geral1 - Contexto Geral



2 - Contexto histórico2 - Contexto histórico

2.1 - Autoria

Paulo de Tarso (Gl. 1.1).

Pastoreio das igrejas plantadas.



2 - Contexto histórico2 - Contexto histórico

2.2 - Destinatários 

Igrejas da região da Galácia.

Pisídia, Icônio, Listra e Derbe (At. 13-14).

Organização político-geográfica.



2 - Contexto histórico2 - Contexto histórico

2.3 - Local e Datação 

Possivelmente em Éfeso ou Macedônia.

Entre 48 e 50 d.C.



2 - Contexto histórico2 - Contexto histórico
2.4 - Ocasião e propósito 

Divisão social e racial nas igrejas da Galácia.

Confusão sobre a natureza do evangelho.

Explanação o evangelho para cristãos professos.

Defesa de seu apostolado.



3 - Análise literária3 - Análise literária

Padrão do Novo Testamento.

 Saudação, desenvolvimento, exortações morais,
saudações finais e uma bênção. 

Sem ação de graças, agitação e alarde de
Paulo.

3.1 - Estilo3.1 - Estilo



3 - Análise literária3 - Análise literária

Autobiografia, exemplo, alegoria, reprovação
satírica e exortação.

Tom apologético e linguagem contundente.

Intensidade, coerência e retomada.

3.1 - Estilo3.1 - Estilo



3 - Análise literária3 - Análise literária

1 - Introdução (1.1-9)

2 - Apelo indireto: a carreira de Paulo com o
evangelho (1.10 – 2.21)

3 - Apelo direto aos gálatas (3.1 – 5.12)

3.2 - Esquema 



3 - Análise literária3 - Análise literária

3.2 - Esquema 

Vida no Espírito e em amor 
      (5.13 – 6.10)

Advertência final 
      (6.11-18)



  4 - Para memorizar4 - Para memorizar

“Estai, pois, firmes na liberdade com que

Cristo nos libertou, e não torneis a colocar-

vos debaixo do jugo da servidão”.

Gálatas 5.1



5 - Mensagem teológica

5.1 - Ao carregar os pecados de todos em sua
morte, Cristo tornou-se o substituto de todos os
cristãos (judeu e gentios), a quem Ele traz para
uma nova realidade de liberdade e vida (1.4; 2.20;
3.13).



5 - Mensagem teológica
5.2 – Este evangelho de Cristo é para a
humanidade, mas de nenhuma forma tem origem
na humanidade: ele vem somente de Deus. O
próprio Paulo é uma ilustração disso: sua
conversão a Cristo e seu apostolado não vieram
por meio de consulta humana, mas pela
revelação direta de Cristo (1.1; 11-12;15-20).



5 - Mensagem teológica

5.3 – O evangelho é apropriado não por obras da
lei, mas pela fé, que é o caminho para a
justificação (2.16).



5 - Mensagem teológica

5.4 – Exigir circuncisão e outras cerimônias
mosaicas, tais quais leis sobre alimentação e
feriados judaicos, como um suplemento para a
fé, é cair do reino da graça, da fé e da liberdade
de volta para a submissão à lei e sua maldição já
que a observância completa da lei é impossível
(2.12-14,16; 3.10; 4.10; 5.3).



5 - Mensagem teológica

5.5 – A própria Escritura, no Antigo Testamento,
testemunha a respeito da verdade da
justificação pela fé, tanto na vida quanto na
profecia de Habacuque (Gn. 15.6; Hc 2.4).



5 - Mensagem teológica

5.6 – A vida cristã tem sua fonte em o cristão ter
morrido com Cristo para o pecado e, assim, ter
renunciado à carne (5.24; 6.14).



5 - Mensagem teológica

5.7 – O Espírito é a fonte de poder e orientação
para a vida cristã e a ação do Espírito produz fé
e amor (5.6,16,18, 25).



5 - Mensagem teológica

5.8 – A vida cristã não consiste em agradar às
pessoas, mas em agradar a Deus, nosso mestre,
e estar disposto a sofrer perseguição por causa
de sua cruz (1.10; 6.12, 14).



Por meio de Jesus Cristo, a salvação e a
justificação vieram tanto para os judeus quanto
para os gentios, cumprindo a promessa de Abraão
de bênçãos às nações (Gn. 3.8 e 12.3).

  6 - A leitura redentiva6 - A leitura redentiva



7 - Aplicação prática7 - Aplicação prática

Tentativa de esvaziamento da mensagem da cruz.

Avanço de ideologias contrárias às Escrituras.

Tentativas de amoldar as Escrituras aos limites
das narrativas pessoais e ao contexto
socioeconômico e cultural.



Desde agora ninguém me inquiete;
porque trago no meu corpo as

marcas do Senhor Jesus.

Gálatas 6.17


